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S471e    Semana de Enfermagem (22. : 2011 : Porto Alegre) 

      Educação e trabalho: desafios contemporâneos : resumos [recurso eletrônico] / 22. 
Semana de Enfermagem ; [organização] Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre, Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul ; 
coordenadora do evento : Maria Luiza Machado Ludwig. – Porto Alegre : HCPA ; 
UFRGS, Escola de Enfermagem, 2011.  
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PROJETO: PREVALÊNCIA DE SÍFILIS CONGÊNITA EM CRIANÇAS EXPOSTAS AO HIV 

DURANTE A GESTAÇÃO EM PORTO ALEGRE 2009 

Fabíola Suris da Silveira, Maria da Graça Corso da Motta 

suris.silveira@ufrgs.br 

 

INTRODUÇÃO: Sabe-se que o uso do tratamento antirretroviral possibilitou a diminuição da transmissão 

vertical do HIV. No entanto, Ramos Jr. et al. (2007) apontam um descompasso no controle da transmissão 

vertical da sífilis em relação ao HIV, apesar de as duas doenças serem consideradas eventos prioritários no 

Brasil. A participação desta pesquisadora no Projeto de Pesquisa intitulado “Transmissão Vertical do HIV-I 

em Crianças Residentes em Porto Alegre e Fatores de Risco Associados Identificados Através de Vigilância 

Epidemiológica Aprimorada” permitiu identificar diversos casos relacionadas às crianças expostas ao HIV, 

como por exemplo, os de recém-nascidos que apresentavam sífilis congênita.  Essa vivência despertou o 

interesse na análise desses casos, buscando evidenciar a dimensão epidemiológica da sífilis congênita bem 

como a importância da enfermagem no acompanhamento das crianças e na notificação dos agravos à 

Vigilância Epidemiológica. OBJETIVO: Verificar a prevalência da sífilis congênita em crianças de mães 

residentes em Porto Alegre no ano de 2009, expostas ao vírus HIV durante a gestação. METODOLOGIA: 

Estudo quantitativo do tipo descritivo com base em dados secundários. A amostra do estudo será constituída 

pelo total de registros digitados no banco de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN). As questões éticas e bioéticas serão preservadas respeitando o sigilo e anonimato dos usuários. 

RESULTADOS ESPERADOS: Com base nas situações vivenciadas, espera-se encontrar um número 

representativo de casos de sífilis congênita nas crianças expostas ao HIV, devido aos fatores de risco e tipo 

de exposição. DESCRITORES: Enfermagem Pediátrica, Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, Sífilis 

Congênita.  

REFERÊNCIAS:  

- RAMOS JR, A.N. et al. Controle da transmissão vertical de doenças infecciosas no Brasil: avanços na 
infecção pelo HIV/AIDS e descompasso na sífilis congênita. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 23 
Sup 3:S370-S378, 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


